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SEM TÉRMICA NO FIM DO DIA, SERÁ NECESSÁRIO RACIONAR CARGA, DIZ ABRAGET

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA

Xisto Vieira, presidente da Abraget (Associação Brasileira de Geradoras Termelétricas), avalia que o despacho de usinas térmicas será necessário para atender a demanda ao final do dia caso ocorra um cenário de chuvas abaixo da média no país. A região Norte já passa por uma geração de energia bem inferior à média, consequência dos efeitos do El Niño.
"O que vai ocorrer no período seco, se as hidrelétricas estão arrebentadas e, portanto, você não pode esperar muita geração delas? Se eu tiver esse negócio, a famosa curva do pato, que eu tenho que aumentar a geração correndo porque o sol está diminuindo, o que acontece? Se eu não tiver a geração térmica nessa hora, eu vou racionar, desligar carga, não tem jeito", pontuou Xisto em conversa com a Agência iNFRA.
A "curva do pato" é uma expressão que caracteriza a curva de queda da geração solar ao final do dia, com o pôr do sol, o que sugere a entrada de energia de fonte firme no sistema, como hidrelétricas e térmicas, para suprir a demanda.
Como mostra reportagem publicada pela Agência iNFRA com base em dados do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), as hidrelétricas do Norte produziram na primeira quinzena de janeiro apenas 35% da energia gerada no mesmo período do ano anterior. Foram 3.967 MWmed acumulados nos 15 primeiros dias de 2024 ante 11.198 MWmed em 2023. 
"Agora, nesses últimos meses aí do ano de 2023, nós geramos 17 mil MW de térmicas durante quatro ou cinco horas. Isso com os reservatórios cheios ", destaca. "E se não tiver água? Aí o barco vai correr. Por que como é que você supre 20 mil MW de subida de carga sem hidrelétricas e com as térmicas insuficientes? Não tem como, é cortar carga."
Contratos a vencer
Nesse cenário, Vieira alerta que termelétricas que somam cerca de 10 mil MW de capacidade instalada estão com contratos a vencer até 2028, sendo a maior parte em 2024, 2025 e 2026. 
Na última reunião do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico), ocorrida em 20 de dezembro de 2023, a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) "reiterou o disposto nos ofícios que encaminhou ao MME informando sobre o fim dos contratos de vários agentes de geração térmica e o possível reflexo sobre sua disponibilidade, destacando a importância dessas informações serem consideradas para fins de planejamento energético pelo MME", informa a ata publicada no site do ministério.
Uma fonte do setor analisa que a ata expõe que o ONS encontra-se com baixa disponibilidade de térmicas na operação do sistema.
O documento também coloca que "a ANEEL disse ser importante que o ONS identifique e informe à agência quais são os agentes com desempenho aquém do devido". Em continuidade, diz que, "após discussão entre os membros do CMSE , foi acordado que o ONS deverá encaminhar à ANEEL, com brevidade, lista das UTEs que não atenderam ao comando de despacho nas últimas semanas, para fins de fiscalização e aplicação de possíveis sanções; e sugestões de aprimoramentos regulatórios". 
"Direção correta"
Apesar do exposto, o presidente da Abraget disse estar satisfeito com as sinalizações do MME no sentido de garantir a segurança do SEB (Sistema Elétrico Brasileiro): "O ministério está sentindo isso, mais do que os órgãos que deveriam sentir, e você não tenha dúvida de que ele vai tomar providências. Você vê que o ministro, atualmente, só fala em segurança, ele está vendo o que está acontecendo. Então, eu tenho muita esperança de que o MME vai resolver esse problema no curto prazo".
Na última sexta-feira (26), o ministro Alexandre Silveira disse a jornalistas em Brasília (DF) que o CMSE trabalhará considerando as possibilidades de o fenômeno El Niño ser ainda mais rigoroso neste ano e, consequentemente, levar à necessidade de ampliar "outras fontes seguras de energia para poder segurar o sistema". 
"Energia tem que ser o mais barato possível, mas energia caríssima é aquela que não tem, é aquela que para as UTIs, que para a indústria, que deixa as pessoas no escuro", disse o ministro.
"Depois de 11 anos, o ano passado foi o primeiro ano em que não teve bandeira vermelha, trabalhamos o ano todo com bandeira verde. Nós exportamos energia hidráulica para a Argentina e o Uruguai, graças à bonança hídrica que nós tivemos naquele momento. No final do ano, nós tivemos uma intempérie muito grande que foi uma elevação da temperatura completamente atípica no país, o que demonstra que nós temos que levar essa questão climática com muita seriedade", afirmou Silveira.
"Despacho térmico adicional"
Também na última sexta-feira, o diretor-geral do ONS, Luiz Carlos Ciocchi, alertou para a possibilidade de ser necessário o "acionamento do despacho térmico adicional” no próximo mês. 
“Apesar da ocorrência de precipitação abaixo da média histórica em bacias hidrográficas localizadas nas Regiões Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste, durante o período de outubro de 2023 a janeiro de 2024, quando é caraterizada a estação chuvosa, temos energia armazenada. Porém, o atendimento nos horários de ponta de carga, aqueles de maior demanda da sociedade, é um desafio para a operação, podendo ser necessário o acionamento do despacho térmico adicional”, explicou Ciocchi, em nota divulgada pelo operador.
voltar para o topo

MINISTRO RECEBE DOCUMENTO DE ASSOCIAÇÕES COM 28 PROPOSTAS PARA O SETOR ELÉTRICO

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA

Mais de 20 associações do setor elétrico reuniram-se com o ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, e com o novo secretário-executivo, Arthur Valério, na tarde desta segunda-feira (29). Além de um primeiro contato mais próximo com o número dois da pasta, os presentes puderam ouvir as percepções do ministro sobre temas relevantes ao setor.
Na ocasião, Silveira recebeu um documento elaborado pelo Fase (Fórum das Associações do Setor Elétrico) com 28 propostas para o setor divididas em cinco objetivos: Aprimorar a Governança Setorial; Reduzir Encargos e Subsídios; Acelerar a Transição Energética; Concluir as Iniciativas de Abertura de Mercado; e Atrair Investimentos. 
Ao longo do encontro, o ministro falou das distorções do setor causadas por subsídios que, na sua avaliação, não são mais necessários e que impactam a CDE (Conta de Desenvolvimento Energético), informaram fontes. Além disso, afirmou que o ministério buscará tratar da renovação das distribuidoras de energia elétrica de forma que não impacte as tarifas.
Percepções do setor
Para a presidente da Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica), Elbia Gannoum, a reunião marcou uma abertura de diálogo por parte do ministério. "O ministro quer falar com as associações, com as empresas, e incubiu o secretário-executivo a nos receber", disse. Outros destaques, em sua avaliação, foram falas no sentido de fortalecer a governança e resgatar o equilíbrio do setor. 
Carlos Evangelista, presidente da ABGD (Associação Brasileira de Geração Distribuída), destacou que "a associação está bastante entusiasmada com esse novo canal que o MME abre e querendo contribuir cada vez mais, especialmente com a transição energética".
Paulo Pedrosa, presidente-executivo da Abrace (Associação dos Grandes Consumidores de Energia e Consumidores Livres), informou que o ministro se encontrará novamente com agentes do setor hoje (30) para falar sobre o referido decreto. Para Pedrosa, o principal destaque da reunião foi de que matérias importantes, que estavam paradas no último ano, terão andamento a partir de agora. "Disse que está chegando a hora de decidir, que tem questões emergenciais que têm que ser encaminhadas logo, como a questão do Amapá e a questão da Amazonas Energia", afirmou.
Alexei Vivan, presidente da ABCE (Associação Brasileira das Companhias de Energia Elétrica), disse em nota que "o ministro reiterou seu posicionamento sobre a redução de subsídios, sobre a renovação (e não licitação), sem pagamento de outorga, das três concessões de distribuição que vencerão no atual mandato presidencial, e sobre a necessidade de redução de tarifa no mercado regulado".
Segundo Vivan, Silveira disse ser a favor do mercado livre, mas contra o desequilibro de preço da energia entre mercados regulado e livre, em que o regulado paga pela (subsidia a) tarifa mais baixa do livre", afirmou em nota. "O novo Secex se apresentou e disse que entrará em contato para dialogar com cada associação presente."
Ele destacou a importância do diálogo antes das tomadas de decisões, como a proposta de alteração da governança da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) por meio do Decreto 11.835, publicado em dezembro do ano passado.
O presidente da Abraget (Associação Brasileira de Geradoras Termelétricas), Xisto Vieira, reforçou que vê com bons olhos a relevância dada pelo ministro Silveira à segurança do SIN (Sistema Interligado Nacional) associada à transição energética.
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Rússia e Canadá - Portaria do Ministério de Minas e Energia autoriza o afastamento do diretor-presidente do Serviço Geológico do Brasil, Inácio Cavalcante Melo Neto, do país, a fim de participar de eventos na Rússia e no Canadá, nas datas em que especifica.
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Caetité (BA), Catanduvas (SC), Caxias do Sul (RS), Currais Novos (RN), Santana do Livramento (RS), São Miguel do Gostoso (RN), São Vicente (RN) e Varginha (MG).
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Lula - O presidente da República participa, às 15h, da cerimônia de assinatura de contratos de concessão dos lotes 1 e 2 das rodovias do Paraná.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia reúne-se em seu gabinete, às 9h, com o ministro dos Hidrocarbonetos da Bolívia, Franklin Molina Ortiz, para tratar de projetos e parcerias entre os países. Às 14h30, participa da 11ª Latin America Investment Conference, promovida pelo Credit Suisse.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se, às 10h, com o ministro da Agricultura e Pecuária, Carlos Fávaro, para tratar do Plano Safra.
 
Reunião ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, às 9h, reunião ordinária de diretoria. A pauta está disponível neste link. Acompanhe a transmissão pelo YouTube.
voltar para o topo

TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
O Congresso Nacional está em recesso parlamentar, com retorno aos trabalhos em fevereiro.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
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Mercado fio da Copel - A Copel (Companhia Paranaense de Energia) cresceu 4% no mercado fio no acumulado de 2023, na comparação com o ano de 2022. No quarto trimestre, o crescimento foi de 10% em relação ao mesmo período de 2022. Acesse aqui a íntegra dos resultados.
 
Dados abertos CCEE - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) inseriu no Portal Dados Abertos informações de sazonalização de garantia física e usinas fotovoltaicas. Com isso, são 87 conjuntos de dados para uso do mercado. Acesse a lista neste link. 
Percepção da corrupção - O Brasil variou dois pontos e dez posições para menos no Índice de Percepção da Corrupção de 2023, ficando em 104º lugar entre 180 países avaliados, com 36 pontos – abaixo da média global, de 43 pontos. O ranking é divulgado anualmente pela Transparência Internacional.
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Hidrelétricas reforçam atuação para recuperar espaço perdido no setor
Ex-secretaria-executiva do ministério de Minas e Energia, Marisete Pereira chega à Abrage para dar força política aos pleitos das usinas. (Valor)
______________________________
Geração de energia nuclear deve ter recorde em 2025
A Ásia puxa o crescimento, com novos reatores previstos para começar a operar na China, Índia e Coreia do Sul. (Valor)
______________________________
Eletrobras inicia processo de digitalização de usinas
Empresa vai usar ferramenta que permite simulação de cenários, visualização das instalações das usinas em 3D e solução remota de problemas. (Valor)
______________________________
Energisa precifica ação em R$ 49,80 em ‘follow-on’, dizem fontes
Com isso, a oferta movimentou R$ 2,5 bilhões no total, sendo cerca de R$ 500 milhões vindo da família Botelho, que decidiu investir para não ser diluída no processo. (Valor)
______________________________
Estruturas jurídicas no mercado livre de energia
Em um momento de inclusão de novos consumidores, é fundamental que os investidores interessados em estabelecer parcerias comerciais analisem qual é o modelo de negócios mais adequado à sua realidade. (Valor - artigo)
______________________________
Infraestrutura: recursos não chegarão a 2% do PIB
Aportes crescerão 11% em 2024, aponta consultoria, porém o setor público investirá a metade do que foi destinado em 2010. (O Globo)
______________________________
Contas públicas têm rombo de R$ 230,5 bi em 1º ano de Lula, pior resultado desde 2020
Sem regularização de precatórios, que influenciou valor, ainda haveria déficit de R$ 138,1 bilhões. (Folha de S. Paulo, Valor, O Globo, Estadão)
______________________________
Gasolina, diesel e botijão de gás sobem nesta quinta (1º) com novo ICMS; veja novos preços
Alta ocorre em momento de pouca margem para cortes de preços nas refinarias. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Aumento de imposto sobre petróleo é 'o risco' para o setor, diz CEO da Prio
Para Roberto Monteiro, iniciativas federais para aumentar a arrecadação são as que mais preocupam. (Folha de S. Paulo)
______________________________
3R Petroleum estreia no mercado de dívida externa com emissão de US$ 500 milhões
Companhia capta US$ 500 milhões em títulos de sete anos, com taxa de 9,875%. (Valor)
______________________________
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